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Prefácio


			Bem-vindo a um mundo onde as fronteiras entre realidade e imaginação se fundem, onde a linha entre leitor e personagem se desvanece. Este é um convite para uma jornada além do comum, em que a aventura é tecida com os fios da imaginação e moldada pelas escolhas de cada leitor.


			Quando comecei a conceber este livro, não desejava apenas contar uma história. Queria criar um universo onde cada leitor se sentisse não apenas um espectador, mas sim um participante essencial. Cada virar de página é uma oportunidade para mergulhar mais fundo na trama, para sentir o peso das decisões e suas consequências.


			Imaginei um mundo de fantasia, repleto de criaturas extraordinárias e mistérios a serem desvendados. Uma equipe de heróis, em que cada membro desempenha um papel crucial, e a força dos laços de amizade é tão vital quanto habilidades individuais. Uma jornada em busca das origens, das lendas esquecidas e dos segredos guardados nas sombras do passado.


			Este livro é apenas o primeiro capítulo de uma trilogia que promete explorar os mais profundos recantos da imaginação. É um convite para descobrir onde nascem os heróis e onde as vitórias são conquistadas não sem sacrifícios, mas com dor, aprendizado e redenção. É uma história de amizade, companheirismo e também de traição, uma narrativa que reflete os altos e baixos da jornada humana.


			Prepare-se para embarcar em uma aventura inesquecível, em que a linha entre realidade e fantasia se desfaz e cada leitor tem o poder de moldar o destino dos personagens. Esteja pronto para descobrir seu próprio lugar neste mundo de magia e mistério, onde cada página guarda uma nova surpresa e cada escolha pode mudar o curso da história.


		




		

			

			


			Capítulo 1


			
O início da aventura
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			No pitoresco vilarejo onde o tempo parecia fluir devagar, nasceu Cris. Sua vida transcorria serenamente, em um cenário típico de cidade interiorana. As manhãs eram acompanhadas pelos estudos, enquanto as tardes se desenvolviam em companhia dos amigos. A natureza circundante era o seu playground favorito, uma floresta exuberante que Cris explorava incansavelmente. Observar os animais e insetos tornou-se quase uma paixão para ele, e uma sensação de harmonia o ligava ao ambiente natural.


			No entanto Cris sempre teve a intuição de que não se encaixava completamente com as outras crianças. E uma ocasião na escola o fez perceber que esse sentimento de diferença ia além do trivial. Enquanto o professor conduzia a aula, sua atenção foi capturada por uma pomba pousada na janela. Os outros alunos ouviam e prestavam a atenção na aula, mas Cris se perdeu nos movimentos graciosos da ave. Em um ato quase instintivo, começou a imaginar o pássaro pousando em seu ombro. Para sua surpresa, a pomba voou para a sala e fez exatamente o que ele imaginou, provocando uma mistura de susto e espanto entre os presentes. A sala encheu-se de gritos, e o professor pediu que Cris removesse a pomba, temendo que o animal pode-se transmitir alguma doença. Com uma dose de tranquilidade surpreendente, ele conduziu o pássaro para fora, agradecendo silenciosamente por sua visita.


			Em seu aconchego caseiro, o jovem Cris se encontrava imerso em pensamentos. Questionava se havia atraído a pomba por algum poder peculiar ou se tudo não passava de mera coincidência. Ele se permitiu fantasiar que possuía poderes além do comum, sonhando em ser um herói. Admirador fervoroso de histórias de ficção, especialmente como protagonizado por heróis destemidos, passou horas criando suas próprias narrativas, aventurando-se por terras imaginárias. Cris vivenciava uma sensação de deslocamento naquele mundo. A disparidade entre ele e os outros jovens tornou -se mais notória. Sentia-se como um enigma, uma peça que não encaixava perfeitamente no quebra-cabeça social.


			

			


			Com o fim de semana chegando, Cris decidiu fazer uma exploração da mata próxima a sua casa. Essa foi empreitada escolhida por ele. Vagner, Vine e Dri, seus amigos de longa data, juntam-se a Cris. Decidem enfrentar a serra, direcionando-se ao famoso “Pau Furado”, uma árvore colossal que possuía uma cavidade interna do tamanho de uma caverna. A ansiedade de Cris era palpável, a curiosidade por essa árvore o impulsionava ainda mais a chegar ao objetivo, sabendo que não seria fácil, pois a árvore estava em um ponto distante da serra mata adentro. Com mochilas repletas de suprimentos e coisas que podiam precisar na empreitada os quatro aventureiros partiram.


			O início da mata era um lugar por onde Cris estava acostumado a passear, ele adorava a sensação de ar puro da montanha e a liberdade de estar na natureza. Passado algum tempo de subida da montanha, os meninos se depararam com o seu primeiro obstáculo: em um determinado ponto, havia uma cerca, onde existia uma trilha para levar à tão famosa árvore, o “Pau Furado”; acontece que onde fica a trilha era também terreno de uma antiga chácara, chamada Balu, a trilha ficava aberta, mas recentemente alguém cercou o local. Cris e os meninos tinham duas opções: ou eles tentavam ir pelo meio da mata fechada ou ignoravam a cerca e seguiam pela antiga trilha.


			A peculiaridade desta história reside no fato de que, a partir deste ponto, você, o leitor, assume o papel da consciência de Cris. A sua decisão guiará o desenrolar da aventura do personagem. E agora, o que Cris deveria fazer?


			

					Se você escolher que Cris pule a cerca e siga pelo terreno da chácara, leia a partir de “Azul” - Página 12.


					Se decidir que Cris enfrente a mata fechada e siga adiante, pule para a página 14 partir de  “Vermelho”.


					A sua escolha é crucial e determinará os próximos passos da jornada de Cris e seus amigos.


			


			Azul


			Cris olha para a cerca da Chácara Balu e hesita por um momento. Ele percebe que a trilha está à frente, apesar de agora estar bloqueada. Com um olhar determinado, decide que o caminho conhecido é a melhor escolha. Afinal, a trilha já havia sido percorrida por outros muitas vezes antes.


			O coração bate mais rápido enquanto ele coloca o pé sobre a cerca e salta para o outro lado, seus amigos o seguindo de perto na trilha antiga. O caminho é mais suave e mais claro, facilitando a caminhada. A trilha os conduz por paisagens familiares, mas Cris não consegue evitar a sensação de que escolher o caminho mais confortável poderia trazer algumas limitações à aventura, mas continua jornada, e eles avançam em direção ao “Pau Furado”, ansiosos por descobrir o que os espera.


			Pouco depois, os garotos se depararam com um colossal cão pastor-alemão. A presença do animal lançou luz sobre o propósito da cerca. Imediatamente, uma pontada de dúvida passou pela mente de Cris, fazendo-o questionar a escolha que havia tomado. O enorme cachorro avançou em direção aos meninos, impulsionando-os a correr desesperadamente para salvar suas vidas. Cada um se dispersou em uma direção diferente; o cão ficou momentaneamente confuso pela movimentação, mas decidiu perseguir Cris, cuja corrida frenética parecia não conhecer limites. Adiante, Cris avistou um pequeno lago e, movido pelo instinto de sobrevivência, não hesitou em mergulhar. No entanto, lembrou-se de maneira tardia de que não sabia nadar, o que fez a adrenalina atingir um novo patamar.


			Em meio ao pânico, Cris se debateu na água, emergindo e afundando em agonia. Ele logo percebeu que  o lago era raso, oferecendo solo firme para seus pés. Esse entendimento veio acompanhado de alguns goles involuntário de água devido ao desespero. O cachorro observou a cena, mas, por algum motivo, optou por não se aventurar na água.


			Enquanto o coração de Cris ainda batia aceleradamente, ele se encontrava à beira do lago, encharcado e ofegante. Com um olhar fixo no cachorro, que parecia ter desistido de atacá-lo, Cris ponderou sobre os eventos que o levaram até ali. A preocupação dele agora se concentrava em encontrar uma saída para se livrar do cachorro. Foi nesse instante que se lembrou de ter guardado um lanchinho em sua mochila, para comer mais tarde. Com o coração acelerado, Cris chamou o cachorro, que se aproximou da margem do lago. Em um gesto rápido, ele lançou o lanche o mais longe possível, na direção contrária a que deveria seguir. O cachorro, atraído pelo petisco, partiu em sua busca. Aproveitando-se desse momento, Cris se precipitou de volta para a trilha, correndo como se o amanhã nunca fosse chegar. A distância entre ele e o animal cresceu rapidamente, proporcionando-lhe um alívio temporário. Mais adiante, na trilha, Cris finalmente reencontrou seus amigos, que o aguardavam com olhares carregados de preocupação. Ele lhes relatou rapidamente o ocorrido, já retomando a marcha antes que o cachorro voltasse.


			O grupo continuou avançando, até chegar a um ponto onde a cerca que os acompanhava chegava ao fim. A trilha, entretanto, estendia-se além dali. O alívio encheu o coração de Cris enquanto ele se apressava para pular a cerca, ansioso por deixar para trás o medo constante de um reencontro com o cachorro.


			Vermelho


			Cris, movido por sua confiança nos instintos aventureiros, toma a determinada decisão de confrontar o desconhecido, deixando de lado a ideia de pular a cerca que delimita a Chácara Balu. Ele acredita que essa rota alternativa pode desvendar surpresas inesperadas e talvez até mesmo oferecer uma trilha mais direta em direção ao misterioso “Pau Furado”. A bateria acelerada de seu coração é quase audível enquanto ele adentra a mata, seus amigos acompanhando-o de perto, misturando uma emoção expectante com um toque de apreensão. Entretanto não demoram para perceberem que a mata que se estende diante deles é densa e impiedosa em termos de desafios à exploração. Espinhos entrelaçados e uma vegetação densa dificultam o progresso, enquanto o terreno irregular exige um esforço adicional. A jornada se transforma em uma verdadeira exploração, onde cada passo é uma batalha contra a natureza selvagem. Mas, a cada passo, eles se aproximam mais do seu objetivo, a euforia de descobrir algo novo e misterioso atenuando o cansaço.


			Uma sensação de liberdade inigualável começa a florescer entre eles, agora que estão trilhando um caminho que poucos ousaram seguir. Cris, com a experiência de quem conhece a mata, orienta seus amigos sobre a importância de fazer ruídos durante a caminhada. Essa medida simples pode afastar animais perigosos, criaturas; e também avisou para tomarem bastante cuidado com cobras e troncos ocos, para não pisarem em troncos no chão, pois poderia ser muito perigoso. Ele queria se certificar de que seus amigos não sofressem nenhum acidente na mata.


			Avançando pela mata densa com passos cautelosos, o grupo de amigos se depara com um obstáculo inesperado: uma área de solo encharcado e lamacento. A vegetação ao redor está repleta de plantas nativas e folhagem exuberante, dificultando a passagem. O ar úmido e abafado cria uma atmosfera pesada, enquanto o zumbido constante de insetos ecoa no ar. Cris, com sua experiência na mata, sabe que essa área é um pantanal traiçoeiro. Ele compartilha suas preocupações com seus amigos, explicando que esses terrenos podem esconder  perigos ocultos, como animais venenosos e a dificuldade de se libertar da lama pegajosa deixa-os vulneráveis, enquanto eles avaliam as opções à frente. Após uma breve discussão, eles decidem tentar contornar o pantanal, buscando um terreno mais sólido nas bordas. No entanto cada passo é um desafio, com a lama grudando em seus sapatos e dificultando o avanço. A folhagem densa ao redor parece se fechar sobre eles, obscurecendo a visão e acrescentando uma sensação de claustrofobia.


			Cris, com suas botas revestida de lama, busca seus amigos, e seus olhos fixam-se no grupo com preocupação. Mas, como se o destino brincasse com eles, um chocalhar sibilante ecoa nas proximidades. Cobras, muitas cobras venenosas, começam a emergir da vegetação. A tensão atinge um novo patamar, pois o grupo agora enfrenta uma encruzilhada de perigos. Cris mantém a calma, pedindo a seus amigos para ficarem imóveis. Ele observa os movimentos das cobras, notando que algumas estão deslizando em direção a eles. Ele vê uma possibilidade e, com um gesto silencioso, lembra a todos de se afastarem lentamente, mantendo os olhos nas cobras.


			A situação é tensa, cada passo é calculado, cada olhar e movimento medido. Ele olha fixamente para as cobras e mentaliza elas indo embora. Estranhamente, mais uma vez, assim como aconteceu com o pombo, os répteis o olham novamente e partem em retirada, e eles finalmente escapam, encontrando um ponto mais alto onde podem ter uma visão melhor da área. Com um suspiro de alívio coletivo, eles então olham ao redor e veem, mais à frente, a continuação da antiga trilha, agora uma parte já fora da certa da chácara da Balu. Cris, então, após o susto, decide seguir a trilha, por ser muito mais segura, afinal, ele não queria passar por tudo aquilo novamente. Intrigado com que aconteceu, não comentou com os amigos nem sobre o evento com as cobras e nem sobre o episódio do pombo, pois ele mesmo ainda estava confuso. Ele pensou: “Estou ficando louco, isso é coisa da minha cabeça”, e voltou sua atenção para trilha.


			Continuação


			Finalmente, e sem mais percalços, os aventureiros seguiram o caminho da trilha de maneira mais tranquila. No entanto ainda faltava um bom trecho até o destino final. Cris começou a ficar preocupado com o tempo, pois, apesar de ter saído cedo de casa, percebeu que o dia estava passando rapidamente. Era crucial voltar antes do anoitecer, já que passar a noite na mata não estava nos planos, e eles não estavam preparados para tal situação. Diante desse cenário, Cris tomou a decisão de apertar o passo, mesmo que isso significasse um esforço extra. Vine reclamou de estar cansado, mas Cris explicou com serenidade a urgência de seguir em frente. Ele sabia que cada minuto contava e que uma parada para descanso poderia comprometer todo o progresso que fizeram até aquele ponto.


			Os amigos, confiando na liderança de Cris, concordaram em continuar, mesmo que isso significasse lidar com o cansaço momentâneo. A floresta tropical continuou mostrando seus desafios, mas a perseverança deles permanecia firme. O cenário em constante mudança da mata, com suas cores e formas únicas, os incentivava e os mantinha entusiasmados, mesmo quando a dificuldade começava a pesar.


			Com passos rápidos e concentrados, eles finalmente alcançaram o tão sonhado objetivo, o majestoso “Pau Furado”. A árvore era impressionante, de uma imponência diferenciada. Marcada por nomes esculpidos por pessoas que a alcançaram ao longo do tempo. Ela exalava uma aura de histórias e conquistas.


			A entrada da árvore, ampla e escura como a entrada de uma caverna, os acolheu. Era como ter entrado em um mundo à parte, um interior vasto e acolhedor. A árvore era tão grande que Cris imaginou que mesmo vinte  pessoas de mãos dadas não seriam capazes de envolvê-la completamente. Essa magnitude os fazia se sentirem pequenos diante da grandiosidade da natureza.


			Apesar do cansaço e dos desafios enfrentados, a visão que se revelou diante deles compensou cada esforço. Os raios dourados do sol que penetravam através das folhas criavam padrões de luz e sombra no interior da árvore, pintando um cenário mágico e misterioso. A sensação de realização misturava-se com a reverência pela beleza natural que encontrou.


			Cris sentiu uma mistura de alegria e gratidão por ter guiado seus amigos com segurança até esse ponto. Os olhares admirados de Vine, Dri e Vagner refletiram o sentimento compartilhado. Eles estavam de pé dentro de uma maravilha da natureza, um testemunho de sua jornada e experiência. Cris olhou para os nomes esculpidos na árvore, pensando em todas as histórias que ela já presenciara. Ocorreu-lhe esse pensamento com seus amigos, lembrando-os de que aquele momento também seria uma memória marcante em suas próprias vidas. Juntos, eles apreciaram a grandiosidade do “Pau Furado”, imaginando que o retorno os aguardava, sem saber que a aventura ainda nem havia começado, tampouco o que o futuro os reservava.


			Então, à distância, Cris notou o suave som da água corrente. Intrigado, decidiu investigar a fonte desse som, guiado pela curiosidade. Enquanto se aproximava, sentia que estava cada vez mais próximo de uma cachoeira. Empolgado com a descoberta, chamou pelos amigos, cuja resposta ansiosa o confirmou que todos estavam a caminho.


			Reunidos novamente, Cris sugeriu:


			— Vamos dar uma olhadinha rápida para ver a cachoeira de perto.


			Os olhos de seus amigos brilharam, a resposta foi imediata. O entusiasmo encheu o ar enquanto eles se preparavam para explorar mais uma maravilha da natureza. Seguindo o som hipnotizante da queda d’água, o grupo chegou a uma cena magnífica: uma pequena cachoeira despejava água cristalina em um pequeno lago de pedra. A visão era tão encantadora que Vagner, com um sorriso maroto, disse que tinha ouvido histórias sobre uma piscina de pedras naturais lá em cima.


			Essa simples menção foi o suficiente para despertar a curiosidade aventureira nos corações dos meninos. A ideia de uma piscina natural nas alturas era intrigante demais para resistirem. Sem hesitar, decidiram que iriam subir as pedras da cachoeira, movidos pelo desejo de explorar esse pedaço mágico da natureza. Cada um dos amigos sentiu a adrenalina da descoberta enquanto traçavam seu caminho em direção ao topo das pedras, ansiosos para desvendar o que essa nova aventura lhes reservava.


			Começaram a escalar as pedras, passando por uma superfície escorregadia. Cada passo era um desafio, cada mão que agarrava uma fenda uma pequena vitória. À medida que subiam, a vista se expandia, revelando um panorama espetacular da cachoeira e do cenário ao redor. No entanto, à medida que subiam mais alto, as fendas para se segurarem se tornavam mais escassas, e uma sensação de desânimo começou a se infiltrar entre os amigos. Em um determinado ponto, a subida chegou a um beco sem saída. Não havia mais fendas visíveis para agarrar, e a perspectiva de continuar parecia incerta. As mãos dos meninos estavam encharcadas devido à fina camada de água que escorria pelas rochas, aumentando ainda mais o desafio, sofrendo o cansaço junto de tudo, mas Vagner, sempre um otimista, trouxe uma sugestão:


			— O que vocês acham de nos pendurarmos nesses cipós? — ele perguntou, apontando para algumas plantas penduradas nas rochas. Sua voz carregava uma mistura de empolgação e alegria.


			Cris olhou para os cipós e depois para Vagner, a preocupação claramente visível em seu rosto.


			

			


			— Vagner, não sabemos como estão fixados. E se eles não aguentarem o nosso peso?


			Mas Vagner, impulsivo como sempre, não pensou duas vezes. Sem hesitar, experimentou um dos cipós e pulou sobre uma das pedras escorregadias. O cipó se esticou, mas aguentou. Com um sorriso de triunfo, Vagner balançou para frente e para trás antes de se lançar para o próximo cipó. Como um verdadeiro aventureiro, ele começou a atravessar a corredeira, usando os cipós como uma espécie de corda improvisada. Os outros amigos assistiram, parte impressionados e parte apreensivos. Os olhos de Cris oscilavam entre a coragem de Vagner e o risco claro da situação. Um por um, os garotos decidiram seguir o exemplo do amigo. Com corações acelerados e mãos firmemente agarradas aos cipós, eles chegaram a cruzar a corredeira, passo a passo, como equilibristas em um cenário selvagem. A água escorria e, cada passo, a pedra sob os cipós parecia mais traiçoeira. Mas, com certeza, eles persistiram, ultrapassando o obstáculo que parecia intransponível. Cada cipó segurava firmemente, sustentando o peso dos garotos enquanto eles avançavam.


			Finalmente, um a um, eles alcançaram o outro lado da corredeira, onde antes era inacessível. Um misto de exaustão e triunfo enchia o ar enquanto eles se reencontram novamente, sorrindo com orgulho de sua conquista. Vagner olhou para eles com um brilho travesso nos olhos, como se dissesse: “Eu disse que daria certo”.


			Agora, com a etapa mais desafiadora superada, eles olharam adiante, vendo a continuação de um antigo caminho que se estendia a partir daquele ponto, tinha desenhos e formas, assim como umas escritas estranhas ao longo desse caminho, tudo gravado em pedras. Uma sensação de realização e empolgação tomou conta deles, impulsionando-os para a próxima fase da aventura.


			Cris olhou em volta, tentando compreender o que estava escrito na rocha; parecia alguma língua antiga, e Cris começou a assentir um misto de medo a ansiedade. Se estivesse sozinho, com certeza seguiria a trilha em busca do desconhecido, mas estava colocando a vida de seus amigos em risco também, então o menino se vê em uma encruzilhada: seguir a trilha ou voltar para garantir a segurança de todos?


			

					Se optar por continuar seguindo a trilha, leia “Azul” - Página 22.


					Se optar pela segurança e voltar, pule ´para a página 25, a partir de “Vermelho”.


			


			Azul


			Cris toma a decisão de seguir em frente. Enquanto avançavam pela trilha, as inscrições nas pedras pareciam que narravam contos antigos e perdidos no tempo. Eles não entendiam as escritas, mas entendia os desenhos. Cris, determinado, buscava desvendar os segredos das escritas, mantendo-se sempre alerta ao que tinha ao seu redor. O caminho os conduziu por paisagens majestosas, com cada reviravolta desvendando novos mistérios.


			A trilha, depois de algum tempo, estreita-se, conduzindo-os a uma fenda entre as rochas. Com cautela, Cris se esgueirou por ela, revelando uma vasta caverna. No seu centro, erguia-se uma antiga construção de pedra, que se assemelhava a um santuário enigmático. A atmosfera do lugar sugeria um grande significado, embora sua verdadeira natureza permanecesse oculta.


			Cris, curioso, observou o ambiente, e foi tomado por uma energia misteriosa que permeou o ar. Impulsionado por essa força, aproximou-se do santuário e, ao tocar uma das pedras esculpidas, o mundo à sua volta transformou-se. O chão tremeu violentamente e uma vibração intensa encheu o ambiente. Alarmado, Cris buscou seus amigos com os olhos, tentando correr, mas a terra sob seus pés rachou, abrindo um portal voraz.


			

			


			Os garotos foram sugados, caindo incessantemente no vazio. Seus gritos de desespero reverberavam pelo abismo. Após o que parecia uma eternidade de queda livre, uma luz brilhante surgiu. Subitamente, aterrissaram em um gramado fofinho e acolhedor. Estavam em um mundo de tirar o fôlego. Árvores colossais alcançavam o céu púrpura, onde criaturas míticas, como grifos, alçavam voo.


			Paralisado pelo assombro, Cris tentou processar o cenário espetacular diante de seus olhos. Vine, ainda atordoado, murmurou:


			— Estamos mortos? Isso é o céu? Eu sabia que isso não ia terminar bem.


			Vagner, por sua vez, retrucou:


			— Se morrermos, não foi por minha culpa o cipó aguentou!


			Dri, lançando um olhar reprovador para Cris, exclamou:


			— Por que você tinha que tocar aquela pedra? Nos arrastou para essa confusão!


			Cris, sem palavras, apenas contemplava a maravilha e o mistério que os cercava.


			Não fazia sentido. Era como um sonho, uma realidade paralela, mas tudo parecia muito real. Cris, ainda atônito, fez um esforço para falar, mas sua voz não saiu. Sua mente estava um turbilhão de pensamentos e sentimentos. Finalmente, ele conseguiu falar com voz trêmula:


			— Eu não sei o que aconteceu, mas eu acho que não estamos mortos — disse, olhando para seus amigos com uma expressão simbólica. — Talvez nós fomos transportados para um outro mundo, um mundo mágico que não conhecemos.


			Os outros pareciam relutantes em aceitar essa explicação, mas não tinham uma melhor. Dri, recuperando-se do choque inicial, começou a examinar o ambiente. As árvores eram imensas, com folhas que mudavam de cor a cada instante, como se estivessem vivas. As criaturas aladas que sobrevoavam o céu púrpura emitiam sons estranhos e melódicos. Um leve aroma de flores desconhecidas enchia o ar. A atmosfera era tão diferente, tão mágica, que todos ficaram maravilhados.


			— Se esse é o céu, então é o céu mais estranho que já vi — disse Vine, olhando ao redor, incrédulo. — Vocês viram aquele grifo? Ele estava respirando fogo azul!


			— Eu vi — disse Vagner, seus olhos arregalados. — E vocês viram aquelas criaturas? Elas estavam voando entre as árvores, e pareciam tão reais!


			Cris olhou para o grupo e sugeriu:


			— Talvez devêssemos explorar um pouco e tentar descobrir onde estamos e como voltar para casa. Vamos ficar juntos e ser cautelosos.


			O grupo aceitou a sugestão de Cris e começou a caminhar pela floresta encantada, tentando encontrar alguma pista que os levasse de volta para casa. Enquanto caminhavam, eles encontraram várias criaturas mágicas que pareciam curiosas sobre os recém-chegados, mas não eram hostis e não se aproximaram.


			Eles também encontraram estruturas antigas, algumas semelhantes às que tinham visto na caverna. Após horas de caminhada, eles finalmente encontraram um velho sábio que parecia um Elfo com orelhas pontudas, que morava em uma pequena cabana em um vilarejo no meio da floresta. Ele os acolheu e ouviu sua história. Com um sorriso sábio, ele explicou que eles haviam entrado em um reino mágico que fica no centro da Terra, através do portal que se abriu na caverna. Ele também disse que poderia ajudá-los a voltar para casa, mas primeiro eles precisavam ouvir uma história antiga sobre aquele mundo e por que ele acreditava que eles  poderiam ajudá-lo a resolver um problema que afetava todo o reino. Cris e seus amigos concordaram em ajudar o sábio.


			Vermelho


			Cris, mesmo com sua curiosidade aguçada e ansioso por desvendar o enigma das escritas nas pedras, compreendeu que a segurança de seus amigos estava acima de tudo. Ele sabia que não poderia colocar suas vidas em risco por uma busca incerta. Com um olhar decidido, ele se voltou para seus amigos e disse com um tom desanimado:


			— Vamos voltar. Nossa segurança é a nossa prioridade.


			Assim, iniciaram uma jornada de volta pelo mesmo trajeto, mas, ao chegarem às pedras próximas à cachoeira, as coisas se complicariam novamente. A necessidade de usar os cipós ressurgiu, porém daquele lado da cachoeira a tarefa era muito mais desafiadora. O primeiro cipó estava mais distante e inacessível. Vagner, motivado por um impulso, decidiu pular em direção a um cipó que estava um pouco mais afastado, na esperança de alcançá-lo. Seu salto inicial foi bem-sucedido, mas o peso extra do salto fez com que o cipó não suportasse a carga, e ele se rompeu.


			Vagner caiu em queda livre pela pedra escorregadia, a expressão estampada em seu rosto era de desespero. No entanto sua agilidade e reflexo o levaram a agarrar outro cipó um pouco mais abaixo, evitando uma queda potencialmente fatal. Cris só pode observar a cena com angústia e uma mistura de alívio, vendo seu amigo segurar o outro cipó, mas ainda em uma situação perigosa.


			Agora, o novo dilema era como resgatar Vagner dessa situação complicada. A pedra na qual ele estava sentado era escorregadia, não permitindo que ele escalasse o cipó, e não havia mais cipós próximos para auxiliar na travessia. Vagner estava preso, dependendo apenas da resistência do cipó que o segurava. Cris imediatamente começou a pensar em uma solução para ajudar seu amigo. Olhando ao redor, viu uma corda na mochila de Vine. Um pensamento esperançoso surgiu em sua mente. Ele rapidamente amarrou a corda em uma árvore firme, jogou a outra extremidade em direção a Vagner e gritou:


			— Vagner, agarre a corda! Vou puxá-lo para cima!


			Vagner, mantendo a calma apesar da situação precária, conseguiu segurar a corda, e Cris e os meninos, com todas as suas forças, começaram a puxá-lo de volta à segurança. Foi uma tarefa difícil, mas a excelência de Cris e a força de Vagner prevaleceram. Finalmente, Vagner estava de volta à superfície, seguro e aliviado. O grupo de amigos sentiu um abraço emocionado, reconhecendo a importância de trabalharem juntos em situações difíceis.


			Com Vagner seguro novamente e a adrenalina da situação se dissipando, o grupo decidiu que era melhor retornar ao ponto inicial da trilha, cientes de que a segurança de todos era a prioridade máxima. A jornada de volta pela mata densa e pelas pedras escorregadias não seria possível, e logo eles voltaram ao ponto onde encontraram as enigmáticas inscrições nas rochas.


			A sensação de estar diante de um mistério não resolvido ainda os instigava, mas Cris lembrava das palavras que havia proferido antes: a segurança dos amigos era crucial. No entanto, enquanto eles estavam prestes a retomar o caminho de volta para casa, algo inusitado aconteceu. As inscrições nas rochas irradiaram e emitiram uma luz suave, um brilho que parecia chamar por eles.


			

			


			Vagner, ainda um pouco abalado pela experiência anterior, apontou para as rochas e exclamou:


			— Olhem! Isso não estava assim antes, certo?


			Os amigos se aproximaram, olhando atentamente para as inscrições que agora pareciam pulsar com vida. Cris sentiu um arrepio percorrendo sua espinha, uma sensação inexplicável que o instigou a considerar que talvez tivesse algo mais esquisito ali. Nesse momento, a voz do vento parecia sussurrar em seus ouvidos, um chamado misterioso que parecia ecoar das pegadas da terra. Um calor suave e reconfortante envolveu o grupo, tirando-os do estado de surpresa. E foi então que eles viram a própria terra ceder, revelando uma abertura no solo, uma entrada para algo que parecia impossível.


			A curiosidade e a sensação de que algo extraordinário estava prestes a acontecer superou o medo que os abalou. Cris trocou um olhar com seus amigos, uma troca silenciosa de compreensão e linguagem. Eles sabiam que havia algo mais naquela jornada, uma oportunidade única de descoberta.


			Com corações acelerados, o grupo se aventurou pelo portal inesperado, descendo por um túnel que parecia não ter fim. A escuridão e o mistério os envolviam, mas também havia uma aura de espera e maravilha. E então, após uma descida que parecia uma eternidade, eles emergiram em um mundo totalmente diferente. Era um lugar de magia e maravilhas, onde criaturas mágicas perambulavam por florestas exuberantes e rios brilhantes. A Terra estava viva com energia e encanto, e os amigos perceberam que alcançaram o mundo perdido de magia que existia no centro da terra.


			Imersos na magnitude do novo mundo a sua frente, os amigos estavam maravilhados com a profusão de coisas até então vistas apenas nas páginas dos livros de fantasia. Criaturas místicas que antes eram apenas conceitos imaginativos agora ganham vida diante de seus olhos: o céu tingido de púrpura era cruzado por seres alados de beleza indescritível, enquanto seres alados majestosos deslizavam graciosamente, seus imponentes contornos projetando sombras nas paisagens. Tudo era uma novidade fascinante, mas a ânsia misturava-se ao medo, pois os amigos desconheciam se essas criaturas eram amigáveis ou hostis. Por esse motivo, decidiram evitar chamar qualquer atenção indesejada para si mesmos e embarcaram em uma exploração cuidadosa.


			Após um longo período de exploração, suas andanças os conduziram a um vilarejo pitoresco, onde um sábio Elfo capturou sua atenção. Com o coração acelerado, Cris aproximou-se do ancião chamado Galael e, reprimindo o medo, arriscou perguntar se o Elfo poderia entendê-los. A resposta do sábio foi surpreendente: naquele reino, as cinco grandes raças antigas podiam se comunicar através da magia, transcendendo as barreiras linguísticas. Era uma forma de comunicação simultânea, mesmo que as palavras não fossem compartilhadas em sua língua nativa.


			Então, os jovens narraram sua jornada, contando a Galael que vinham da superfície e que buscavam um caminho de volta para casa. O sábio Elfo Galael ouviu atentamente, com sua expressão serena, compreendendo a angústia que os envolvia.


			— Eu os ajudarei de bom grado — respondeu Galael, com uma serenidade que emanava sabedoria. — Mas, antes, peço-lhes que ouçam uma história que traz consigo uma lenda ancestral. Uma narrativa que poderia, quem sabe, ter conexões profundas com a situação que nos aflige neste reino.


			Os amigos assentiram, olhando para o sábio elfo com curiosidade e respeito. Eles tinham cruzado um portal para aquele reino mágico e agora parecia que o próprio destino os chamava para uma missão que transcendia sua própria compreensão. A jornada deles, que começou como uma exploração inocente, estava prestes a mergulhar nas passagens de um mistério antigo, com a esperança de desvendar segredos que poderiam transformar não apenas a vida deles, mas de todo o reino.


		




		

			

			


			Capítulo 2


			
A história do Reino Perdido
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			O velho sábio continua sua história. O fogo dançava à medida que o velho mantinha sua narrativa, os ouvintes atentos captavam cada palavra.


			— Há 3.000 anos, nosso mundo era diferente. Seis grandes raças compartilhavam o poder e a magia: os Elfos das florestas, os humanos da superfície, os majestosos dragões, as divinas fadas celestiais, os resilientes anões e os homens-fera, seres híbridos de humanos e animais. Nesse mundo, a magia era o elo que unia as raças, permitindo-lhes coexistir e colaborar. Mas, como é a natureza das coisas, o equilíbrio não é biológico. Os humanos, dotados de grande poder mágico, eram especialmente apreciados, havia magos e feiticeiro, a magia era presente e poderosa nesta raça, tão poderosa, que o poder corrompeu a raça humana, O Rei humano, um homem poderoso e astuto, possuía uma ambição insaciável. Ele desejava expandir seu reino e controlar todas as raças. Com sua habilidade em manipulação e traição, o Rei convenceu seu povo de que as outras raças eram uma ameaça à humanidade e que, para garantir a segurança de seu povo, eles deveriam dominar as outras raças.


			“Com essa retórica, o Rei incitou o medo e o ódio em seu povo, e eles o seguiram em sua cruzada. As forças humanas marcharam contra os Elfos, atacando suas florestas e queimando suas casas. Eles saquearam as montanhas dos Anões, levando seu ouro e minerais. Os Homens-Fera foram caçados e capturados como animais, e as Fadas Celestiais foram aprisionadas por sua magia curativa, e as antigas alianças começaram a se desfazer.


			

			


			“Antes da guerra, a paz e a harmonia prevaleceram entre as raças. Cada uma tinha suas próprias habilidades e magia, e todas colaboravam juntas para melhorar o mundo. A magia fluía livremente, e a vida era boa para todos. No entanto a ambição humana mudaria tudo. A guerra foi brutal e impiedosa. Muitos pereceram e a magia do mundo começou a diminuir. O Rei humano, em sua busca por poder, havia perturbado o equilíbrio natural do mundo.


			“As outras raças, já alarmadas pela crescente agressão dos humanos, decidiram se unir contra o rei humano e seus exércitos. Os Elfos, com sua habilidade natural em arco e flecha, formaram a vanguarda do exército aliado. Os anões, famosos por suas habilidades de ferreiros e artesãos, forneceram as armas e armaduras para as tropas. Os Homens-Fera, com suas forças e habilidades animalescas, serviram como linha de frente na vanguarda das batalhas, enquanto os dragões, mestres do céu, não se envolveram na guerra o preferiram observar a distância. E as Fadas Celestiais, com sua magia curativa e protetora, mantinham os aliados vivos e em condições de lutar.


			“A guerra se arrastou por anos. Campos foram queimados, cidades foram destruídas, e inúmeras vidas foram perdidas. O reino humano era muito mais numeroso e a cada Rei caído um novo governo era estabelecido, a esperança de alcançar a paz permanecia, no entanto a paz era efêmera. As cicatrizes da guerra ainda estavam frescas, havia muitos ressentidos com o que havia acontecido. Um grupo secreto de magos humanos, leais ao novo Rei, conspirou para trazer um novo poder aos humanos. Eles lançaram um feitiço poderoso, e usaram magia negra proibida, esta magia era muito poderosa, mas obscura, e se alimentava da guerra e destruição de tudo, trazendo sofrimento e desespero a todos.


			“Essa foi a gota da água, e a raça dos dragões finalmente se juntou à coalizão dos reinos, e, junto das fadas e dos elfos, lançou um feitiço antigo há muito perdido, que era conhecido somente entre os dragões, raça conhecida por viver milhares de anos. O feitiço interrompeu o fluxo de magia na terra, deixando os humanos sem magia, assim a coalizão das raças místicas separou os humanos das demais raça, banindo-os para o mundo da superfície.


			“A Terra tornou-se um lugar sombrio e desolado, onde a sobrevivência era uma luta constante. Sem magia, os humanos que antes viviam em harmonia, agora lutavam entre si pelos recursos restantes. A ganância e o ódio tomaram conta do mundo da superfície, e a humanidade travou inúmeras batalhas sangrentas. Mas, ao mexerem com forças além de sua compreensão, os humanos soltaram um mal terrível.
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			“Usando magia proibida, os humanos liberaram um ser obscuro, um monstro que se alimentava de dor e  sofrimento. Durante um milênio de guerras, esse ser ficou escondido nas sombras, tornou-se cada vez mais forte, até que se tornou uma força destruidora, uma ameaça para todas as raças. Esse ser maligno, conhecido como o Senhor das Sombras, criou exércitos de zumbis feitos das almas ressentidas que pereceram nas guerras, e com esses exércitos, invadiu o Reino Perdido, espalhando morte e desolação por onde passava.


			“Mas havia esperança. Uma profecia antiga falava de um herói que nasceria de uma união forçada entre as raças e que traria de volta a magia e a harmonia ao mundo. Muitos duvidavam dessa profecia, mas alguns ainda tinham esperança.” 


			E, assim, o velho terminou sua história, olhando para os meninos, com um olhar enigmático. Ele sabia que o herói da profecia estava entre eles, e que em breve o mundo veria uma nova era de paz e satisfação.


			O velho estava olhando para o céu estrelado e disse:


			— Os sinais estão lá para quem sabe ler. O herói da profecia virá e trará equilíbrio para o mundo. Mas a tarefa será árdua e cheia de perigos, o herói prevalecerá.


			Os meninos estavam em silêncio, pensando nas palavras do velho. Alguns sentiram-se inspirados, outros temerosos do que estava por vir. O fogo crepitava na fogueira, lançando sombras dançantes ao redor do acampamento. Galael, com o peso dos séculos refletido em seus olhos antigos, prosseguiu, explicando a situação atual do reino.


			— Nos tempos antigos, as raças conviviam em harmonia, mas com o passar do tempo e as guerras, as fissuras apareceram. Na guerra com os humanos ouve um massacre da raça dos homens-feras a extinguindo por completo, foi um dos eventos mais trágicos em nossa história. Os dragões, com sua imensa força e poder, foram acusados de não agirem a tempo, permitindo que tal tragédia ocorresse. Aceitando a responsabilidade, eles se isolaram, deixando um vazio em nosso conselho e em nossos corações. — Ele fez uma pausa, sua voz se tornando mais suave e reflexiva. — Os dragões são seres místicos, detentores de sabedoria e poder inigualável, e de sua verdadeira forma, um majestoso dragão capaz de dominar os céus e lançar terror nos corações de seus inimigos.


			“Mas ao longo dos milênios, em seu autoexílio, os dragões se distanciaram da magia compartilhada que unia nossas raças. Eles desenvolveram sua própria linguagem mágica, uma linguagem que nenhuma outra raça agora entende. Isto nos coloca em um impasse, pois não podemos simplesmente enviar uma mensagem ou pedido de ajuda.”


			Galael então olhou profundamente nos olhos dos aventureiros.


			— Precisamos de alguém que esteja disposto a se aventurar no desconhecido, cruze o território leste e alcance os dragões. Alguém que possa, com diplomacia e compreensão, reatar os laços quebrados e trazê-los de volta à aliança. Não será fácil. O caminho para o leste está repleto de perigos, e a receptividade dos dragões é incerta.


			Ele continuou:


			— Mas se conseguirmos firmar uma aliança com os dragões, a balança do poder poderia finalmente inclinar-se em nosso favor. Com os dragões ao nosso lado, teríamos uma chance real de derrotar o Senhor das Sombras e trazer a paz de volta ao nosso mundo.


			Houve um momento de silêncio enquanto os aventureiros processavam as palavras de Galael. Cris ponderou por um momento, seus olhos carregando um misto de compreensão e questionamento. Ele se dirigiu a Galael com uma sinceridade inquisitiva:


			

			


			— Eu entendo a história e seus motivos, mas o que ainda não consigo enxergar é o nosso papel nisso tudo. Somos meros humanos, desprovidos de habilidades sobre-humanas em um mundo onde as raças exibem poderes tão extraordinários. Por que você acredita que quatro indivíduos isolados e desprovidos de atributos teriam alguma chance de alterar sequer um pouco esse cenário caótico?
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